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Resumo 
Camadas limites turbulentas sobre paredes planas na presença de uma ruga são frequentemente encontradas na               
natureza e na indústria. A perturbação de uma camada limite bidimensional por uma ruga altera a maneira na qual as                    
velocidades e as tensões são distribuídas ao longo do escoamento. Nos experimentos, escoamentos de água foram                
impostos sobre uma ruga afixada na parede inferior de um canal fechado e o campo de velocidades foi medido pela                    
técnica PIV – Velocimetria por Imagem de Partículas. A partir das medidas instantâneas do escoamento, campos                
médios, tensores de Reynolds e energias médias e turbulentas foram calculados e comparados a expressões analíticas                
existentes na literatura. 
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Introdução 

Uma camada limite turbulenta perturbada por uma       
ondulação tem suas distribuições de velocidade e tensão        
alteradas. Neste projeto foi realizado o estudo       
experimental da perturbação de uma camada limite       
turbulenta perturbada por uma ruga bidimensional.  

Resultados e Discussão 
Com o tratamento de dados feito pelos alunos de         

doutorado e o de mestrado, é possível perceber que o          
perfil de velocidade do escoamento, Fig. 1, é assimétrico. 

 
Figura 1. Perfil de velocidade do escoamento       
assimétrico na região não perturbada (Cuñez and       
Franklin, 2016). 

 
Figura 2. ​Deslocamento vertical versus Perfil da Tensão        
de Reynolds normalizada pela velocidade de atrito       
(Cuñez and Franklin, 2016). 

 
Figura 3. Produção de turbulência sobre a ruga (Cuñez         
and Franklin, 2016). 
 
A assimetria na Fig. 1 se deve à diferença do material da            
parede superior (acrílico) e da parede inferior (PVC). A Fig.          
2 apresenta o perfil de Reynolds na região não perturbada.          
A Fig. 3 apresenta a produção de turbulência para o          
escoamento perturbado. 

Conclusões 
Notou-se um perfil assimétrico do perfil de       

velocidade. Os campos de velocidades, tensões e       
produção de turbulência foram obtidos para o escoamento        
sobre a ruga. 
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